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Jornalismo de plataforma e desinformação: economia política da crise informacional na era das big techs¹
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RESUMO: 
O presente trabalho analisa o jornalismo de plataforma no contexto da expansão da desinformação nas plataformas digitais, compreendendo esse fenômeno como expressão das transformações estruturais do capitalismo contemporâneo. A relevância da pesquisa reside no entendimento de que a plataformização do jornalismo não se restringe a mudanças técnicas nos modos de produção e circulação das notícias, mas implica uma reorganização da cadeia de valor da informação, com impactos diretos sobre o trabalho jornalístico, a autonomia editorial e a qualidade do debate público.
O problema de pesquisa consiste em compreender de que maneira a lógica do capitalismo de plataforma contribui para a intensificação da desinformação e para a crise institucional do jornalismo. O objetivo central é analisar a desinformação não como erro individual ou desvio moral, mas como efeito estrutural de um modelo comunicacional orientado pela mercantilização da atenção, pela lógica algorítmica e pela centralização do poder informacional nas grandes plataformas digitais.
A pesquisa adota abordagem qualitativa, baseada em pesquisa bibliográfica e análise documental. O estudo examina conteúdos jornalísticos e materiais públicos circulados em plataformas digitais, tomados como evidências das dinâmicas de desinformação no contexto do jornalismo de plataforma.
	A operacionalização ocorre em duas etapas: (1) seleção de materiais relevantes ao problema de pesquisa; e (2) análise crítico-interpretativa, orientada pela Economia Política da Comunicação, com foco em categorias como plataformização, mercantilização da informação e concentração do poder informacional.
 O marco teórico fundamenta-se na tradição da Economia Política da Comunicação, tendo como eixo central as contribuições de Bolaño (2000; 2012), que compreende a comunicação como trabalho, mercadoria e setor estratégico da acumulação capitalista. Autores da EPC brasileira, como Figaro e Silva (2020) e Mesquita et al. (2020), são mobilizados para analisar a precarização do trabalho jornalístico, a desinstitucionalização do jornalismo e a dependência estrutural das plataformas. Em diálogo crítico, e sem caráter fundacional, são utilizados autores como Van Dijck (2019), Anderson, Bell e Shirky (2013), Braga (2000) e Thompson (2002), cujas contribuições são apropriadas à luz da EPC.
A discussão preliminar indica que a desinformação constitui um fenômeno estrutural do capitalismo de plataforma, uma vez que os algoritmos de recomendação privilegiam conteúdos de alto apelo emocional e elevado potencial de viralização, em detrimento da mediação jornalística orientada pelo interesse público. Como resultado esperado, sustenta-se que estratégias como fact-checking e colaborações interinstitucionais são insuficientes diante de um problema sistêmico. Defende-se, portanto, que o enfrentamento da desinformação exige a regulação das plataformas digitais, a crítica ao capitalismo de plataforma e o fortalecimento do jornalismo enquanto trabalho social e instituição democrática, conforme os pressupostos normativos da Economia Política da Comunicação.
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